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Iniciando mais um ano de publicações, com sua periodicidade rigorosa-
mente em dia,  o 19º volume da Revista Biociências traz aos seus leito-
res uma larga abrangência de assuntos das biociências em seus artigos. 
Entre os de ciências biológicas são tratadas as relações inseto-planta 
(mariposas e alamandas); plantas medicinais no Rio Grande do Sul; 
biologia de peixes marinhos na Bahia; acaricidas para parasitoses bovi-
na; impacto do pisoteio de gado no solo; efeito mutagênico da poluição 
atmosférica em plantas bioindicadoras; uso de desinfetantes em para-
sitoses caninas e prática discente de biologia no ensino médio. Na área 
da saúde são apresentados os resultados da relação das queimadas no 
Pantanal Matogrossense nas doenças respiratórias, alterações pelo HPV 
em exames colpocitológicos e epidemiologia de meningites em Minas 
Gerais. Desejamos a todos uma boa leitura!

Taubaté, 30 de junho de 2013
Simey Thury Vieira Fisch
Editora-chefe da Revista Biociências

Starting another year of publications, with its periodicity strictly up 
to date, the 19th volume of the “Revista Biociências” brings its re-
aders a wide range of issues of biosciences in your articles. Among 

the biological sciences it was discussed the insect-plant relationships 
(moths and Alamandas); medicinal plants in Rio Grande do Sul; biology 
of marine fish in Bahia; acaricides to cattle parasites; use of disinfec-

tants in canine parasites; impact of cattle trampling on soil; mutagenic 
effect of pollution atmospheric bioindicators and teaching practice of 
biology in high school. In the health area are presented results of the 

relationship between fires in Pantanal and respiratory diseases; amen-
dments by HPV in cervical cytology and epidemiology of meningitis in 

Minas Gerais. We wish you all a good read!

Taubaté, June 30, 2013
Simey Thury Vieira Fisch

Editor-in-Chief of the journal Bioscience

EditorialEditorial
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Impacto do Pisoteio de Gado sobre Floresta Ripária
no Vale do Paraíba, Tremembé, SP

Impact of Cattle Trampling on Riparian Forest in Paraíba Valley, Tremembé, SP

Resumo
As florestas ripárias são uma importante ligação entre os ambientes aquáticos e terrestres, porém 
este ecossistema está sendo rapidamente destruído devido a ocupação humana. Foram compara-
dos os possíveis impactos sobre a estrutura da vegetação e compactação do solo em três fragmen-
tos de floresta ripária, próximos às margens do Rio Paraíba do Sul (Tremembé, SP), escolhidos de 
acordo com um gradiente de uso pelo gado: baixo, intermediário e alto.  Como resultados foram 
encontrados os menores valores em quase todas as variáveis amostradas na área de alto impac-
to, contrastando principalmente com a área de impacto intermediário. A cobertura de vegetação 
herbácea e espessura de serrapilheira obtiveram baixos valores na área de alto impacto enquanto 
que a compactação do solo foi maior. Além disso, o diâmetro das árvores foi maior na área de baixo 
impacto e não foram registradas diferenças quanto à cobertura do dossel.  Outras variáveis como 
o número de árvores, de lianas e cobertura de sub-bosque apresentaram os maiores valores na 
área de impacto intermediário. Concluindo, o pisoteio do gado no Vale do Paraíba pode ser um 
fator muito importante na conservação da floresta ripária, principalmente no que diz a respeito da 
cobertura do estrato herbáceo, da compactação do solo e da espessura da serrapilheira.

Palavras-chave – pisoteio de bovinos, floresta ripária, Vale do Paraíba.

Abstract
Riparian forests are an important connection between aquatic and land environments but this 
ecosystem is being rapidly destroyed due cattle farm occupation. Were compared the vegeta-
tion structure and soil compaction in three riparian forest fragments near margins of the Pa-
raíba do Sul river (Tremembé, SP), chosen according a gradient of cattle use: low, intermediate 
and high use. As result, we found lowest values in almost all sampled variables in the area of 
high impact. The herbaceous cover and the litter thickness recorded the low values in the 
high impact area while the soil compaction was higher. Also, tree diameter was higher in the 
area of low impact and we do not recorded differences in the canopy cover. Other variables 
as number of trees, lianas and understory cover showed the highest values in the area with 
intermediate impact. In conclusion, the cattle trampling in the Paraíba Valley could be a very 
important factor affecting the riparian forest conservation and mainly the herbaceous cover, 
soil compaction and litter thickness.

Key words – Cattle trampling, riparian forest, Paraíba Valley.

1 Grupo de Pesquisa e Ensino em Biologia da Conservação (ECOTROP), Departamento de Biologia, Universidade de Taubaté. Taubaté, SP.
2 Autor para correspondência (Author for correspondence): Júlio Cesar Voltolini - E-mail address: jcvoltol@uol.com.br, - Universidade de Taubaté - Instituto 
Básico de Biociências - Av. Tiradentes, 500 - Taubaté, São Paulo, Tel.: (012) 3629.7909
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Introdução

Florestas ripárias são encontradas ao longo das 
margens de rios ou qualquer outro tipo de curso de 
água. Esse tipo florestal recebe denominações como 
mata ciliar, de galeria, floresta ripícola ou de brejo 
(SANCHEZ et al, 1999). Sua importância é indiscutí-
vel, representando uma forte ligação entre ambientes 
aquáticos e terrestres (FERREIRA; CORTES, 1997) 
e sendo essencial para a sobrevivência da fauna por 
oferecer condições ideais para refúgio, alimentação e 
obtenção de água (REDFORD; FONSECA, 1986).

As florestas ripárias sofrem degradação desde o 
período colonial, o que foi intensificado no decorrer 
das décadas (MALLMANN, 2009). O Código Flo-
restal Brasileiro (BRASIL, 2012), instituído em 15 
de setembro de 1965, Lei nº 4771 define as áreas de 
proteção permanente (APPs), como sendo áreas co-
bertas ou não por vegetação nativa com funções de 
preservação dos recursos hídricos, da biodiversida-
de e que estejam situadas ao longo de cursos d’água, 
ao redor de lagoas, lagos ou reservatórios, nascentes, 
topo de morros e encostas, obedecendo a largura 
mínima de delimitação dependente das dimensões 
dos componentes citados anteriormente (CONSE-
LHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE, 2002; 
BRASIL, 2012). Em matas ciliares e outros cursos 
d’água, a faixa mínima marginal de preservação é de 
30 metros (cursos menores que dez metros de largu-
ra) e a máxima de 500 metros (cursos com mais de 
600 metros de largura).

Porém, segundo a resolução nº 425 (CONSE-
LHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE, 2010), a 
vegetação que compõe as APPs pode ser suprimida 
em casos excepcionais de interesse social como: I - 
manutenção do pastoreio extensivo nas áreas com 
cobertura vegetal de campos de altitude, desde que 
não haja a supressão adicional da vegetação nativa 
ou a introdução de espécies vegetais exóticas; II - 
manutenção de culturas com espécies lenhosas ou 
frutíferas perenes, desde que utilizadas práticas de 
manejo que garantam a função ambiental da área, 
nas elevações com inclinação superior a 45 graus; 
III - atividades de manejo agro florestal sustentável, 
não descaracterizando a cobertura vegetal; IV - ati-
vidades sazonais da agricultura de vazante, especifi-
camente para o cultivo de lavouras temporárias de 
ciclo curto, em faixa de terra exposta durante o perí-
odo de vazante dos rios ou lagos, não implicando na 

supressão e conversão de áreas com vegetação nati-
va, no uso de agroquímicos e práticas culturais que 
prejudiquem a qualidade da água.

A Secretaria do Meio Ambiente instituiu em se-
tembro de 2007 o Projeto Estratégico Mata Ciliar 
com o objetivo de promover a recuperação das áreas 
de mata ciliar degradadas e contribuir com a amplia-
ção da área de floresta no estado de São Paulo (SE-
CRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE, 
2007). Este projeto visa à conectividade de florestas 
remanescentes, através da implantação de corredo-
res ecológicos, controle da erosão e assoreamento de 
cursos aluviais e a proteção de nascentes.

Mesmo com leis que resguardem as florestas ri-
párias muitas dessas áreas tem sofrido constantes 
influências antrópicas e alterações na estrutura ori-
ginal, promovendo a remoção da vegetação nativa 
devido à sua utilização para fins agrícolas e para a 
criação de gado. Como conseqüência, o gado passou 
a exercer forte herbivoria (SANTOS; SOUZA; VIEI-
RA, 2007; JANICKE, 2008) e pisoteio sobre as plan-
tas (ABOUGUENDIA, 2001), além da exposição do 
solo a enxurradas provocando a erosão (HOSTEN; 
WHITRIDGE, 2007; SILVA et al., 2007).

O pisoteio do gado em áreas ripárias pode ser um 
dos condicionantes dos efeitos de degradação, uma 
vez que pisoteiam plântulas e compactam os solos alu-
viais (SANTOS; SOUZA; VIEIRA, 2007). Além disso, 
a presença de rebanhos em áreas florestais traz mais 
danos do que indivíduos isolados ou em proporção 
menor (BELSKY; MATZKE; USELMAN, 1999).

A preferência do gado por esses ambientes se dá 
pela disponibilidade de água, sombra, forragens ri-
cas e variadas além da proteção térmica, consideran-
do que esses locais apresentam temperaturas mais 
brandas (KAUFFMAN; KRUEGER, 1984; BELSK; 
MATZKE; USELMAN, 1999) como por exemplo, 
em fragmentos de floresta Ombrófila Mista, da re-
gião sul do Brasil (SAMPAIO; GUARINO, 2007).

Nos últimos anos, a preocupação com os efeitos 
do pisoteio do gado em florestas ripárias tem aumen-
tado (HUBER et al, 1995) porém, quando há a remo-
ção dos animais o ambiente tende a se recuperar mais 
rapidamente (SCHULZ;  LEININGER, 1990). 

As espécies que dependem desse ecossistema po-
dem ser reduzidas ou extintas do local perturbado. 
A remoção desta vegetação compromete a exporta-
ção de nitrogênio a partir da prática do pastoreio nas 
áreas ripárias ocasionando alterações na diversidade 
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das espécies e da produção desses locais. Portanto, o 
pisoteio pode prejudicar a vegetação, o solo e a fauna 
(KAUFFMAN; KRUEGER, 1984).

Quanto à vegetação, a presença do gado em flo-
restas ripárias altera a dinâmica da vegetação sob os 
aspectos funcionais, estruturais e de composição (JA-
NICKE, 2008). O pisoteio resulta na diminuição da 
produção de sementes e do crescimento de plântulas 
nativas e sua sobrevivência (KRUEPER, 1996; GRIS-
COM; ASHTON; BERLYN, 2005; SAMPAIO; GUA-
RINO, 2007), reduções no crescimento radicular, pro-
dução e altura da vegetação (D´AMICO, 1997).

A introdução de espécies exóticas em comunida-
des vegetais ripárias pode também trazer uma série de 
distúrbios a esses ambientes, uma vez que muitas es-
pécies nativas não conseguem se adaptar às mudanças 
tão severas. As espécies exóticas são propagadas pelo 
gado, facilitando sua instalação e persistência dentro 
destes ecossistemas, provocando mudanças na estru-
tura da floresta e fazendo com que a competição entre 
elas e espécies nativas da região diminua (RICHARD-
SON et al, 2007; JANICKE, 2008).

A retirada da vegetação é capaz de alterar os re-
gimes de cheia dos rios, que provocam a inundação 
periódica dos solos das áreas ripárias e, também vir 
a trazer outro tipo de dano como o desfolhamento 
de plantas, causado pela herbivoria do gado (JA-
NICKE, 2008). Dessa forma a herbivoria leva a um 
aumento significativo da mortalidade de comunida-
des de plântulas de espécies nativas (SANTOS et. al, 
2007; SANTOS; SOUZA, 2007).

Quanto aos efeitos do gado sobre o solo, as áreas 
ripícolas são muito sensíveis a impactos antrópicos 
podendo gerar a erosão e a sedimentação de suas 
margens, pois se encontram no fundo de vales e pos-
suem solos muito férteis, atraindo agricultores que as 
derrubam para estabelecerem suas culturas (MALL-
MANN, 2009). Dentre os efeitos do pisoteio do gado 
nos solos ripários mais comuns está principalmente 
a compactação do solo, resultando na diminuição 
da sua porosidade e quantidade de água infiltrada, 
(ÁLVAREZ-YÉPIZ et al, 2008) ocasionando maio-
res enxurradas e trazendo menor disponibilidade 
hídrica às plantas (GRISCOM et al, 2005), além de 
sua relação direta com o crescimento das raízes, su-
cessão vegetacional, produtividade e diversidade de 
espécies e da estrutura da vegetação (KAUFFMAN;  
KRUEGER, 1984; MARTIN; CHAMBERS, 2001).

O pisoteio demasiado sobre os solos presentes nes-

ses ambientes acaba provocando sua desestabilização, 
sendo um dos motivos que levam ao processo de ero-
são (HOSTEN; WHITRIDGE, 2007). O gado também 
prejudica a dinâmica natural das propriedades quí-
micas presentes no solo como o pH, a capacidade de 
troca catiônica (CTC) e a de carbono orgânico, redis-
tribuindo nutrientes por meio do depósito de urina e 
fezes e ocasionando sua compactação (ABOUGUEN-
DIA, 2001; ÁLVAREZ-YÉPIZ et al, 2008).

Quanto à fauna, como esses habitats são extrema-
mente importantes para a manutenção de espécies 
de animais, a redução da cobertura vegetal, seja ela 
de gramíneas ou arbustos é capaz de comprometer a 
composição dessas comunidades, promovendo sua 
conseqüente perda e alterando a forma de convívio 
interespecífico (WOUDENBERG, 1999). A entrada 
do gado em regiões de mata ripária e sua permanên-
cia próxima das margens dos rios pode gerar a re-
dução na diversidade de espécies de invertebrados 
aquáticos, devido às defecações na água, diminuição 
da variedade e da densidade de plantas nativas, bem 
como a erosão de suas margens (RANGANATH; 
HESSION; WYNN, 2009).

Portanto, a perda de vegetação ripícola provoca 
uma seleção de espécies selvagens mais aptas a resis-
tirem às alterações do habitat, ou seja, aquelas que 
possuem uma requisição de condições ambientais 
mais ampla, um fitness maior. Todas essas alterações 
provocadas por intervenção antrópica, através da in-
trodução do gado em áreas ripícolas podem resultar 
em uma perda de nichos e, conseqüentemente, na 
falta de condições ideais que propiciem a alimenta-
ção, refúgio e descanso de diversas espécies nativas 
ou visitantes destas regiões (KRUEPER, 1996).

Objetivo

Comparar a estrutura de vegetação ripária em 
locais com diferentes intensidades de impacto por 
pisoteio de gado

Metodologia

1 - Local de Estudo
O estudo foi realizado no município de Tremem-

bé (SP) em floresta ripária nas margens do rio Pa-
raíba do Sul. Este rio nasce no estado de São Paulo 
e faz um percurso de 1.120 km até o estado do Rio 
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de Janeiro. Sua bacia está situada em região de Flo-
resta Atlântica sendo que este tipo de mata ocupa 
apenas 11% de toda a extensão da Bacia do Paraíba 
do Sul. Segundo dados do Comitê da Bacia do Pa-
raíba do Sul (CEIVAP), 70% e 27% de toda bacia é 
formada por pastagens e ocupada pela agricultura 
e reflorestamento, respectivamente. O clima presen-
te na região é classificado como Cwa-mesotérmico 
úmido, de acordo com a classificação de Köppen, 
apresentando verões quentes e invernos brandos e 
com média anual de temperatura de 21°C (PINHEI-
RO; FISCH; ALMEIDA, 2004).

Três diferentes áreas de fragmentos de florestas 
ripícolas foram escolhidas, sendo que dois deles á 
margem direita (próximos ao bairro Padre Eterno) 
distantes 500 metros e o terceiro em frente a estes, 
mas na margem esquerda (próximo a estrada que dá 
acesso a Rodovia Floriano Rodrigues Pinheiro).

Fragmento I (22°56’21.70’’S e 45º32’29.09’’O) - 
Área do INCRA e de proprietário particular com 
área de 7,14 km² (3,68 km x 1,94 km). Este fragmen-
to possui impacto intermediário promovido pelo pi-
soteio do gado que é guiado por uma trilha (Figura 
1) parando pouco e, portanto, existe pouco impacto 
de herbivoria no local.

Fragmento II (22°56’33.58’’S e 45°32’37.13’’O) - 
Pertencente a um proprietário particular e com área 
de 0,73 km² (0,58 km x 1,26 km). O local apresen-
ta impacto alto de pisoteio, pois o gado, apesar de 
alimentar-se fora dele no pasto utiliza o fragmento 
como refúgio do sol.

Fragmento III (22°56’20.60’’S e 45°32’42.68’’O) - 
A área pertence ao Porto de Areia Tubarão com 2,56 
km² (2,33 km x 1,1 km). Esta área foi classificada 
como controle, pois o gado não tem acesso direto 
para a floresta que é cercada.

Figura 1 – Disposição dos fragmentos florestais nas áreas com impacto alto, inter-
mediário e baixo. Fonte: Google Earth. Acesso:15/07/2010.

2- Planejamento da Amostragem
Para cada área foram estabelecidas 20 parcelas 

(5mx5m) distantes 25m entre si (adaptado de DIAS 
et al, 1998; VAN DEN BERG; OLIVEIRA-FILHO, 
2000; MACHADO et al, 2008) sendo estimadas as 
seguintes variáveis: 

1 - Número de lianas: Contagem de ramos de lia-
nas do solo até dois metros de altura.

2 - Número de árvores: Contagem do número 
total de árvores dentro de cada parcela.

3 - Diâmetro na Altura do Peito (DAP): Foram 
amostradas todas as árvores dentro de cada parcela 
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desde que maiores que 1 cm de diâmetro e 2m de 
altura.

4 - Cobertura de Herbáceas (%): Estimativa com 
uma grade de canos PVC com fios formando qua-
drados. A grade possuía 50x50cm com 25 quadrados 
de 10 cm de lado e era posicionada a um metro de 
altura do solo. A proporção de quadrados ocupada 
pela vegetação foi transformada em porcentagem.

5 - Cobertura de Dossel (%): A mesma grade 
descrita acima, mas posicionada acima da cabeça do 
observador.

6 - Cobertura de Sub-bosque (%): Foi utilizado 
um cano de PVC de uma polegada de diâmetro e 2m 
de altura, marcado por fita adesiva a cada 20 cm, to-
talizando 10 sessões e assim, cada uma delas repre-
sentava 10%. O cano foi posicionado em cada canto 
da parcela a 1,5m acima do solo e o observador ano-
tava quantas sessões estavam cobertas pela vegeta-
ção. A média das medidas foi utilizada nas análises.

7 - Espessura de Serrapilheira (cm): Mediu-se 
a espessura da serrapilheira nos quatro cantos e no 
centro da parcela utilizando a média para as análises.

Além das medidas da vegetação, foi realizada 
uma medida indireta da compactação do solo utili-
zando uma anilha de ginástica (2 kg) que era solta a 
um metro de altura sobre um prego (comprimento 
= 16,5 cm; diâmetro = 0,7 mm) obtendo a profun-
didade de penetração no solo (cm). Esta medida é 
rápida, fácil de ser usada em campo e foi testada an-

teriormente em outras regiões do Brasil com bons 
resultados.

As variáveis de vegetação, serapilheira e solo fo-
ram comparadas entre as áreas de impacto alto, bai-
xo e intermediário de pisoteio de bovinos através de 
ANOVAs e testes de Tukey (alfa = 0,05) com os sof-
twares Statistica e Statsdirect. Análises de heteroce-
dasticidade (Levene) e normalidade (Shapiro-Wilk) 
foram realizadas antes de todos os testes.

Resultados

A área de alto impacto registrou os menores va-
lores em quase todas as variáveis amostradas, con-
trastando com as outras duas áreas, principalmente 
a de impacto intermediário. As maiores alterações 
causadas pelo pisoteio do gado foram na cobertura 
de herbáceas e espessura de serrapilheira que dimi-
nuíram e na compactação do solo que aumentou. O 
diâmetro das árvores foi maior na área de baixo im-
pacto e não foram registradas diferenças quanto à 
cobertura do dossel (Tabela 1; Figura 3).

As áreas de impacto intermediário e baixo 
apresentaram semelhanças estruturais entre si, 
uma vez que as variáveis mais ilustrativas dos efei-
tos do pisoteio (compactação do solo, espessura de 
serrapilheira e cobertura de herbáceas) obtiveram 
valores maiores se comparados à área de alto im-
pacto (Figura 3).

A B
Figura 2 – Aspecto geral da vegetação com alta (A) e baixa (B) intensidade de pisoteio do gado
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Algumas variáveis como o número de árvores, 
de lianas e cobertura de sub-bosque apresentaram os 
maiores valores na área de impacto intermediário em 
relação aos demais fragmentos estudados. Notou- se, 
porém, que as áreas de alto e baixo impacto, quando 
comparadas a área de impacto intermediário apre-

sentaram valores muito baixos quanto ao número 
de árvores e cobertura de sub-bosque. Os fragmen-
tos de impacto intermediário e baixo obtiveram os 
menores valores quando comparados a área de alto 
impacto. Não foram registradas diferenças quanto à 
cobertura do dossel nos três fragmentos estudados.

       Nível de Impacto

Alto Intermediário Baixo ANOVA (P) Teste de Tukey (P)
Número de Árvores 3,90 ± 0,54 10,05 ± 0,87 5,70 ± 0,41 0,00 Alto x Interm = 0,00
     Alto x Baixo = 0,12
     Interm x Baixo = 0,00
DAP (cm) 9,04 ± 0,92 6,95 ± 088 12,80 ± 1,28 0,00 Alto x Interm = 0,32
     Alto x Baixo = 0,03
     Interm x Baixo = 0,00
Número de Lianas 0,95±0,30 6,75±1,15 4,25±0,90 0,00 Alto x Interm = 0,00
     Alto x Baixo = 0,02
     Interm x Baixo = 0,11
Espessura da Serrapilheira (cm) 2,22±0,17 2,94±0,19 3,11±0,09 0,00 Alto x Interm = 0,00
     Alto x Baixo = 0,00
     Interm x Baixo = 0,72
Cobertura do Dossel (%) 99,15±0,32 98,80±0,33 98,25±0,32 0,15  
      
Cobertura do Sub-bosque (%) 17,63±4,93 56,75±5,88 23,00±6,10 0,00 Alto x Interm = 0,00
     Alto x Baixo = 0,78
     Interm x Baixo = 0,00
Cobertura Herbácea (%) 5,25±2,61 24,80±3,39 27,86±5,27 0,00 Alto x Interm = 0,00
     Alto x Baixo = 0,00
     Interm x Baixo = 0,85
Profundidade de Penetração no Solo (cm) 4,21±0,25 6,37±0,35 8,44±0,51 0,00 Alto x Interm = 0,00
     Alto x Baixo = 0,00
     Interm x Baixo = 0,00

Tabela 1 – Comparação da vegetação, serrapilheira e solo em floresta ripária sobre diferentes níveis de impacto de 
pisoteio do gado. (Valores em negrito = P<0,05).

Discussão

As características mais próximas do solo 
como a espessura da serrapilheira, a cobertura 
de herbáceas e a compactação do solo sofreram 
os maiores impactos. O mesmo foi observado 
para a serrapilheira em florestas do Colorado 
- USA - relacionando as diferenças na estrutu-
ra da vegetação ripária em áreas com pastejo e 
outras onde houve sua remoção. Em áreas pro-
tegidas a cobertura de serrapilheira foi quase 
duas vezes maior do que nas áreas com ação 
do gado (SCHULZ; LEININGER, 1990). No 
Equador, duas linhas de árvores das espécies 
Polyleps incana e P. pauta foram monitoradas 
quanto aos efeitos da altitude e pecuária sobre 
sua regeneração sendo que a espessura de ser-
rapilheira apresentou-se menor nas áreas com 

maiores intensidades de pisoteio, o que teria 
liberado o recrutamento de plântulas (CIERJA-
CKS et al, 2008). Em outro estudo no Oregon 
e Idaho, respostas da vegetação e solo quanto 
a simulação de pastagens em áreas ribeirinhas 
foram averiguadas em um estudo contendo três 
áreas com vegetação diferentes e banhadas por 
rios distintos. Em todas as áreas houve redução 
no crescimento em altura das herbáceas, além 
de menor produção de serrapilheira devido à 
compactação do solo (CLARY, 1995).

Acerca da cobertura de lianas, em áreas com 
maiores graus de perturbação sua incidência é 
mais elevada, quando comparada com áreas de 
graus menores de alteração. Há casos em que o 
número de lianas pode ser encontrado em maior 
quantidade em áreas com impacto de pisoteio 
intermediário (VIEIRA; SCARIOT, 2008). No 



- 99 -V.19 - n. 1 - 2013 Revista Biociências - Universidade de Taubaté

ISSN 1415-7411

Figura 3 – Comparação da vegetação, serrapilheira 
e solo em floresta ripária sobre diferentes níveis de 
impacto de pisoteio do gado.

presente estudo o número de lianas foi menor 
nas áreas de alto impacto e semelhante nas áre-
as de impacto intermediário e baixo.

Um dos efeitos mais severos em fragmentos 

de florestas ripárias é, sem dúvida, a compac-
tação dos solos. No fragmento de alto impacto 
do projeto em tela a compactação foi elevada, 
quando comparada as demais áreas. Em solos 
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de várzea a resistência a penetração aumen-
ta com o passar dos anos de intensivo pisoteio 
e os efeitos desse distúrbio se manifestam de 
maneira mais intensa nas camadas superficiais 
(VZZOTTO; MARCHEZAN; SEGABINAZZI, 
2000). Dessa forma em áreas de baixo impacto, 
a compactação do solo é baixa, corroborando os 
valores obtidos neste estudo (SAMPAIO; GUA-
RINO, 2007).

A cobertura de herbácea e o número de ár-
vores apresentaram valores maiores nas áreas de 
impacto intermediário e baixo. Em ecossiste-
mas mediterrâneos a maior intensidade de piso-
teio resultou em maior cobertura de herbáceas e 
no menor número de árvores. Porém a primeira 
não apresentou relação com a intensidade do 
impacto provocado pelo gado, ao contrário do 
número de árvores que esteve relacionada dire-
tamente com esse distúrbio (CARMEL; KAD-
MON, 1999).

Em áreas de alto impacto a cobertura do 
sub-bosque foi reduzida, sofrendo, portanto um 
provável impacto da herbivoria quando com-
parada ás demais áreas. O pastejo do gado em 
áreas ribeirinhas trás reduções drásticas no nú-
mero e biomassa de árvores e plantas arbustivas, 
alterando a composição do sub-bosque, uma 
vez que os bovinos irão selecionar espécies mais 
palatáveis (BELSKY; BLUMENTHAL, 1997).

Em florestas ripárias do Rio Grande do Sul 
áreas sem a presença do gado apresentaram 
as maiores densidades de indivíduos arbóreos 
quando comparadas às áreas com gado (Araujo, 
2010). Em fragmentos de florestas Ombrófilas 
mistas situadas nos municípios de Anita Guari-
baldi, Campo Belo do Sul (SC), Pinhal da Serra, 
Vacaria (RS) (SAMPAIO; GUARINO, 2007) e 
ripárias estacionais em Eldorado do Sul (RS) fo-
ram registrados efeitos semelhantes (SANTOS; 
SOUZA; VIEIRA, 2007).

O diâmetro das árvores no fragmento de alto 
impacto foi de 9,04cm e no fragmento de baixo 
impacto de 12,80cm. Valores diferentes foram 
encontrados em mata ciliar no Rio Grande do 
Sul, na região de Santana do Livramento, ten-
do como média de DAP na área com a presen-
ça do gado 12,57cm e na área sem sua presença 
10,09cm. Tal fato pode ser explicado uma vez 
que a área sem gado, apesar de estar a quase dois 

anos sem sofrer influência bovina, foi utilizada 
por seguidos anos para este fim e sofreu corte 
raso dos indivíduos de grande porte (ARAUJO, 
2010). A presença de indivíduos de baixo diâ-
metro e altura em grande quantidade indica a 
ocorrência de intensas perturbações antrópicas 
(NUNES, 2003).

A cobertura de dossel não apresentou dife-
renças nos diferentes tratamentos e tal resultado 
não é muito comum em locais com perturbação 
provocada pela ação do gado, pois na maioria 
das vezes a cobertura do dossel está relacionada 
com a cobertura herbáceo-arbustiva, deposição 
de serrapilheira e número de lianas (VIEIRA; 
SCARIOT, 2008) que podem ser afetados pelo 
pisoteio. Dessa forma o fato do dossel não ter 
sofrido alterações pode estar relacionado à in-
trodução há aproximadamente 40 anos do gado 
nas áreas observadas, quando muitas árvores 
já eram adultas. Alguns destes locais podem 
ser encontrados em um dos melhores esta-
dos de conservação devido a esse tipo históri-
co de pisoteio, com dossel fechado, contínuo e 
com poucas lianas compondo o cenário ripário 
(SAMPAIO; GUARINO, 2007).

Apesar do forte efeito registrado no presen-
te estudo, é preciso que mais projetos avaliem 
também a recuperação a longo prazo. Em um 
estudo sobre o pisoteio de búfalos no sul do Bra-
sil, o aumento da diversidade de plantas e a di-
minuição da compactação foram significativos 
apenas dez anos depois do impacto do pisoteio 
(MICHELS; VIEIRA; SÁ, 2012).

Além disso, é necessário que estudos sobre 
o efeito de pisoteio sejam realizados em outros 
biomas e que usem protocolos semelhantes para 
posteriores comparações. Os métodos empre-
gados neste estudo podem ser aplicados em 
comparações rápidas ou mesmo em monitora-
mentos ao longo de meses sem a necessidade da 
identificação das espécies de plantas e animais.

Conclusão

O pisoteio do gado teve impacto direto 
sobre a vegetação sendo o maior efeito regis-
trado sobre a cobertura do estrato herbáceo, 
a compactação do solo e a espessura da ser-
rapilheira.
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